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Falar Direito, por Costa Salgado

Tratamentos de estética: 
contrato e pagamento
(EXERCÍCIO ILEGAL DE MEDICINA)
Numa altura em que a buscas de tratamentos estéticos são mais fre-
quentes, todo o cuidado é pouco no momento da assinatura do contrato 
de prestação de serviços. Hoje, relatamos um caso em que o profissio-
nal que realizou a intervenção não estava habilitado para o efeito.
A DECISÃO
O Tribunal da Relação de Lisboa (TRL) decidiu que “o negócio jurídi-
co que tenha por finalidade a realização concreta de atos médicos por 
quem não tenha esse título - em usurpação de funções - tem um objeto 
legalmente proibido e é nulo. 
Não é lícito permitir a exigibilidade do pagamento da contraprestação 
acordada como retribuição, pois o negócio é proibido por lei. 
É o que acontece quando um licenciado em Informática de Gestão executa tratamentos de lifting 
integral, fios tensores de colagénio e outros, no rosto de uma senhora que pensava estar a ser 
tratada por um médico, numa clínica que publicita medicina estética com serviços pioneiros e 
inovadores em Portugal.”
OS FACTOS
Uma clínica médica inaugurou as suas instalações na Madeira, em Marco de 2022, no Hotel … 
Resort & Spa; e, apresentou-se como uma clínica de medicina estética que disponibilizava tra-
tamentos de rosto, corpo e capilar, com vários serviços pioneiros e inovadores em Portugal. Em 
Julho desse ano, uma senhora (a Ré neste processo) contratou um conjunto de serviços de rejuve-
nescimento do rosto. Conforme marcação realizada, a cliente foi recebida por um senhor (Técnico 
da Clínica), convicta de que estava perante um profissional médico. Após os tratamentos, a sócio-
-gerente da Clínica (Autora neste processo) pediu à Ré que gravasse um vídeo para promoção da 
clínica, que foi depois colocado no Instagram. 
No mesmo dia assinou uma “Declaração Acordo Promessa Pagamento de dívida” de 7.300 euros, 
para pagar os tratamentos a prestações. Pagou 1000 euros por MBWay. Em Setembro foi sujeita 
a procedimentos de rectificação pelo Técnico, sem custos acrescidos.
A 16.11.2022 foi divulgado na comunicação social uma notícia de que a Clínica poderia ter nos 
seus quadros um falso médico, precisamente o referido Técnico, um licenciado em Informática de 
Gestão, que teria executado actos médicos sem ter habilitações. No final desse mês a Ré recebeu 
um e-mail da clínica a explicar que o procedimento previsto para 1 de Dezembro já não poderia ser 
realizado por falta de aprovação da ERS, para as instalações do Funchal e que seria remarcado. 
Mas o valor em dívida devia ser, imperativamente, pago até ao final desse mês, para o assunto não 
seguir para contencioso jurídico, sendo aceite pagamento em dinheiro. 
A Ré não pagou o remanescente de 6.300 euros que constava do acordo de dívida; e, por conse-
quência, a Clínica instaurou acção para receber o valor. Na sua contestação, a Ré defendeu existir 
erro sobre a pessoa e que o negócio devia ser anulado; pois, se soubesse antes que se tratava de 
pessoa não médica, nunca teria solicitado os serviços da Clínica Autora.
O tribunal veio a declarar a nulidade do negócio jurídico; e, decidiu que a Clínica não tinha direito 
ao pagamento dos valores reclamados; bem como, determinou que devolvesse os 1.000 euros que 
a Cliente havia pago. Não conformada com a decisão, a Clínica recorreu.
AJUIZAMENTO DO TRIBUNAL DA RELAÇÃO DE LISBOA
O TRL julgou a apelação improcedente e manteve a sentença recorrida.
De facto, a Ré consentiu nas intervenções a que foi sujeita, mas esse consentimento não foi válido, 
porque foi obtido em erro sobre as qualidades da pessoa que iria proceder a esses tratamentos 
estéticos. Há erro sobre a pessoa, que compreende o erro sobre a identidade da pessoa com quem 
se contrata e o erro sobre as qualidades pessoais desse sujeito.
Num contrato de prestação de serviços de tratamentos de estética de rejuvenescimento do rosto, 
em que a Autora se obriga a realizar essa prestação através de médicos especialistas em medici-
na estética – e, tendo a Ré aceitado essa prestação convencida que a pessoa que materialmente 
iria realizar tal prestação era um médico – mas, verificando-se (depois) que essa pessoa não era 
médico; e, provando-se que, se a Ré disso tivesse tido conhecimento, não teria celebrado o con-
trato com a Clinica/Autora, existe uma situação objectiva de erro-vício susceptível de anular esse 
negócio jurídico.
Considerou o TRL estar em causa uma intervenção de natureza meramente estética – que não 
tinha uma finalidade propriamente curativa – mas que, certamente, implicava necessárias ofensas 
ao corpo e à integridade física da Ré.  Além disso, resultou provado que se fez crer à Ré que a 
pessoa que foi autora material desses actos era um médico, o que não correspondia à verdade. 
Em consequência, essa pessoa praticou actos próprios duma profissão para a qual a lei exige 
título e o preenchimento de certas condições, nos termos do Estatuto da Ordem dos Médicos, o 
que constitui um ilícito criminal (crime de usurpação de funções, nos termos do artigo 358º al. b) 
do Código Penal.
Assim, a actuação da Autora, por intermédio de pessoa que não estava devidamente habilitada 
para o efeito, era proibida por ser contrária a lei imperativa, cuja finalidade é a tutela do bem jurídico 
da segurança e saúde pública.
A clínica prestou serviços de estética de natureza médica em condições que, objectivamente, lhe 
estavam proibidas por lei; e, nessa medida, o objecto do contrato era contrário a lei imperativa, cuja 
consequência é a nulidade.
No que respeita às consequências legais da invalidade do contrato, o TRL considerou que, se a 
prestação realizada é proibida por lei, não é lícito o pedido de pagamento duma contraprestação 
acordada como retribuição daquela. A clínica não pode receber o pagamento como se tivesse 
desenvolvido uma actividade legal.
REFERÊNCIAS: AC. TRL, PROC. Nº 820/23.8T8FNC, DE 13.05.2025; CÓDIGO CIVIL, ARTIGOS 251.º, 280.º, 289.º Nº 1, 800.º Nº 
1; CÓDIGO PENAL, 358.º AL. B)
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Estão “à pinha” 
os contentores para 

recolha de roupas, um 
pouco por todas as 

freguesias...
Moral da história, 

se não cabe no sítio 
próprio, fica mesmo 

onde não deve, 
junto a ecopontos, 

por resguardar 
e à mercê 

da bicharada...
O entupimento 
não desculpa 

o comportamento 
negligente de quem 
deixa a roupa onde 

calha, mas, e esvaziar 
os contentores, não?!

“Vai á Vila” e sê criativo: 
desafio é do mercado 
urbano do próximo 
fim de semana

A Praça Dona Maria II vol-
ta a ser palco de mais uma 
edição do Vai à Vila, desta 
feira, subordinada ao tema 
“Mercado Criativo”. O evento 
no próximo fim de semana, 
e tem como participantes: 
Art&Factus; ART - Cristais 
e Macramé; Mimos Somim 
By Maria Ferreira; Petit Pa-
pillon; Oh.livia; Decorações 
da Maria; Simão Pedro Arts; 
(H)And Arts; Chunguilart; 
Recicl’Arte; Teresa Vieira; As 
Bricolages do Sérgio & Ma-
tilde; Miminhos Soniarte; As 
Bertinhas; SP Pontos&dicas; 
Govi; Unixemplar, Lda - Laser Experiense; Novelos Mágicos

Haverá animação cultural com Active Dance a partir das 15h00 de domingo, e com ACA-
FADO, a partir das 17 horas.



“Amor de Perdição”, a 
emblemárica obra de Cami-
lo Castelo Branco, inspirou 
a marcha da Associação 
Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários Famalicenses, 
a grande vencedora da edi-
ção de 2025 das Marchas 
Antoninas de Famalicão, 
que se realizaram na última 
quinta-feira à noite. 

Os 145 marchantes dos 
Bombeiros Famalicenses 
conquistaram o júri do desfi-
le, que este ano comemorou 
o bicentenário de nascimen-
to do romancista Camilo 
Castelo Branco. Com um to-
tal de 156 pontos, a marcha 
arrecadou ainda os prémios 
de “Melhor Coreografia”, 
“Melhores Arcos” e “Melhor 
Música”. 

Em segundo lugar ficou 
a ARCA – Associação Re-
creativa e Cultural de Antas, 
com 149 pontos. Em tercei-
ro lugar ficou a Associação 
Recreativa e Cultural Flor 

do Monte, com 126 pon-
tos, conquistando ainda o 
prémio de "Melhor Letra" e 
“Melhor Guarda-Roupa”. 

O prémio de “Marcha 
Mais Popular” foi atribuído à 
marcha da Associação Co-

ração Vale São Cosme. 
No final da noite, o presi-

dente da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão, 
Mário Passos, traçou um 
balanço muito positivo de 
mais uma noite de Marchas, 

agradecendo às 9 associa-
ções  participantes e aos 
mais de 1000 marchantes 
que este ano marcaram pre-
sença no desfile “por todo 
o entusiasmo e dedicação 
que colocaram ao longo 
dos últimos meses neste 
momento que é o ponto alto 
das nossas Festas Antoni-
nas”. 

“Vivemos uma noite fan-
tástica, muito entusiasman-
te e que puxou pelo orgulho 
dos famalicenses. Temos 
de facto muitos motivos 
para estarmos todos orgu-
lhosos das nossas Marchas 
e das nossas Festas Antoni-
nas”, acrescentou.  

O entusiamo do público 
encheu as ruas do centro da 
cidade e dos Paços do Con-
celho e trouxe ainda mais 
brilho aquele que é o ponto 
alto das Festas Antoninas 
de Famalicão.

O júri das marchas foi 
composto por um grupo de 
personalidades indepen-
dentes e qualificadas, com 
experiência na avaliação 
dos diferentes critérios que 
estiveram em análise.

Refira-se que as Festas 
Antoninas terminam na pas-
sada sexta-feira, com o dia 
dedicado às festividades re-
ligiosas em honra de Santo 
António, feriado municipal 
em Famalicão. Primeiro 
com a Missa Solene e a 
distribuição do Pão de San-
to António, e depois com a 
Procissão Solene.  À noite, 
nota para o grande espetá-
culo de encerramento, com 
o concerto de Nuno Ribeiro, 
no Parque da Devesa e com 
uma sessão de fogo de arti-
ficio também na Devesa. 
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Segundo e terceiro lugares para ARCA e Associação Recreativa e Cultural Flor do Monte, da 
Carreira,  respetivamente 

Bombeiros Famalicenses "incendeiam" 
as ruas e vencem as Marchas

Resultados Finais 
Marchas Antoninas 
2025
1. Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários Famalicenses 
(156 pontos)

2. Associação Recreativa e Cultural de Antas 
(149 pontos)

3. Associação Recreativa e Cultural 
Flor do Monte 
(126 pontos)

4. LACS, Associação Cultural 
São Salvador da Lagoa 
(123 pontos)

5. Associação Unidos de Avidos 
(117 pontos)

6. Associação Cultural Recreativa 
São Pedro de Riba D’Ave 
(117 pontos)

7. Associação Coração Vale S. Cosme 
(100 pontos)
8. Associação Cultural e Desportiva 
de S. Martinho de Brufe 
(98 pontos)

9.  Associação Sentir a Terra 
(UF Gondifelos, Outiz e Cavalões) 
(76 pontos)
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Nove marchas desfilaram em ruas cheias 
de fãs, curiosos e claques
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Bicentenário 
do nascimento 
de Camilo 
foi pano de fundo 
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Festas Antoninas 
foram fé, folia, 

música 
e muito mais
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Mário Passos recandi-
data-se à presidência da 
Câmara Municipal. A apre-
sentação da recandidatura 
acontece este sábado, 21 
de junho, como o candi-
dato da coligação "Mais 
Ação. Mais Famalicão" à 
presidência da Câmara Mu-
nicipal de Vila Nova de Fa-
malicão. O momento está 
marcado para as 18h00, na 
Praça – Mercado Municipal.

Para além do candidato 
e atual Presidente da Câ-
mara Municipal, Mário Pas-
sos, a apresentação pública 
deste sábado contará tam-
bém com as presenças dos 
líderes das concelhias dos 
dois partidos políticos que 
sustentam a coligação - So-
fia Fernandes (PSD) e Hél-
der Pereira (CDS-PP) - e do 
mandatário da candidatura 
- o eurodeputado e ante-

rior presidente da autarquia 
Paulo Cunha.

Mário Passos nasceu 
em 1966. Licenciou-se em 
1991 no curso de Física e 
Química, pela Universida-
de do Minho. Realizou as 
Provas de Aptidão Pedagó-
gica e Capacidade Cientí-
fica e as Provas de Douto-
ramento em Ciências, em 
cooperação com o Instituto 
John Innes Centre, Norwi-
ch, Inglaterra, tornando-se 
Professor Auxiliar na Uni-
versidade do Minho. Em 
2004, assume o cargo de 
Delegado Regional de Bra-
ga do Instituto Português 
da Juventude e, em 2009, é 
eleito vereador da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, autarquia que 
preside desde outubro de 
2021.

Recorde-se que a co-
ligação ‘Mais Ação. Mais 
Famalicão’ tem vencido as 
eleições autárquicas para 

o concelho famalicense 
desde 2001, primeiro com 
Armindo Costa, presiden-
te da autarquia entre 2002 
e 2013, depois com Paulo 
Cunha, que esteve à fren-
te dos destinos da Câmara 

Municipal entre 2013 e 2021 
e mais recentemente, em 
2021, com Mário Passos. 
De salientar que foi a saída 
prematura de Paulo Cunha, 
apto a recandidatar-se a 
um terceiro e último man-

dato, decisão que, contudo 
rejeitou, a abrir caminho á 
sucessão de Mário Passos.

Apresentação do candidato da coligação "Mais Ação. Mais Famalicão" é este sábado, 
no Mercado Municipal

Mário Passos recandidato 
à presidência da Câmara

Tradição do Pão de Santo António 
mantém-se viva no Complexo 
Habitacional das Lameiras
A tradição da oferta do Pão de Santo 
António voltou a cumprir-se no Com-
plexo Habitacional das Lameiras. A ce-
rimónia iniciou-se com a bênção dos 
pães pelo pároco de Santiago de An-
tas, na Capela de Santo António. Após 
o momento de oração e reflexão, o pão 
foi distribuído pelas 175 famílias e lo-
jistas do complexo habitacional, assim 
como pelos utentes do lar do Centro 
Social das Lameiras, permitindo que 
todos pudessem participar deste gesto 
simbólico.



Também fiquei admirado por, no âmbito 
das obras de renovação do antigo Campo da 
Feira, não se ter aproveitado o 
momento e o declive do terreno para, no 
lado sul/oeste, se instalar, nas margens 
ou no leito do Rio Pelhe, um “geiser” 
semelhante ao “geiser” do Lago de 
Genebra, na Suíça, esse sim um elemento ur-
bano que podia ajudar fortemente Vila Nova 
de Famalicão a ter um elemento 
distintivo que seria comentado e apreciado 
em todo o País. Não precisava que a água 
subisse a mais de 140 metros de altura como 
acontece com o “geiser” do Lago de 
Genebra. Se a água subisse a metade 
ou a menos de metade desta altura já seria 
muito bom e muito atrativo… E já viram 
que frescura traria a Vila Nova de Famalicão 
esse “geiser” gigante, neste verão quente de 
2025?

1.Precisamos de água…
Sempre defendi (e os meus “escritos” são testemunhas dis‑

so mesmo) que a nova rotunda da Avenida Marechal Humber‑
to Delgado era necessária e que o seu estado “provisório” se 
devia transformar em estado definitivo.

A nova rotunda, como todos já se aperceberam, é um ele‑
mento facilitador no acesso e na saída da “Central de Camio‑

nagem”, sobretudo para os autocarros, e não trouxe qualquer 
constrangimento ao intenso caudal automóvel que todos os 
dias enche a Avenida Marechal Humberto Delgado. 

A Câmara Municipal trouxe a todos os Famalicenses e a 
todos aqueles que circulam na avenida, a pé ou de automóvel, 
uma surpresa muito agradável. Eu que não conhecia o proje‑
to, penso que a grande maioria das pessoas ficou, como eu, 
muito agradavelmente surpreendida por, na nova rotunda, ser 
também instalada uma nova fonte com “repuxos” de água que, 
nestes dias de “canícula” refrescam o ambiente circundante 
e que, à noite, são iluminados com cores brilhantes e muito 
atrativas.

Algumas pessoas falam nos custos exagerados desta nova 
obra. Eu nem sei quanto é que custou, mas sei que os re‑
sultados obtidos são muito eficazes, embelezam a cidade e 
trazem-lhe um colorido especial. Uns euros para cima ou para 
baixo não lhe retiram a funcionalidade e o encanto.

Sempre critiquei a “aniquilação” do pequeno “geiser” do 
“lago” da Biblioteca Municipal e a sua substituição por três ou 
quatro “esguichos” de água! Foi um erro!

Também fiquei admirado por, no âmbito das obras de re‑
novação do antigo Campo da Feira, não se ter aproveitado o 
momento e o declive do terreno para, no lado sul/oeste, se ins‑
talar, nas margens ou no leito do Rio Pelhe, um “geiser” seme‑
lhante ao “geiser” do Lago de Genebra, na Suíça, esse sim um 
elemento urbano que podia ajudar fortemente Vila Nova de 
Famalicão a ter um elemento distintivo que seria comentado e 
apreciado em todo o País. Não precisava que a água subisse 
a mais de 140 metros de altura como acontece com o “geiser” 
do Lago de Genebra. Se a água subisse a metade ou a menos 

de metade desta altura já seria muito bom e muito atrativo…
E já viram que frescura traria a Vila Nova de Famalicão 

esse “geiser” gigante, neste verão quente de 2025?

2.”Engenho”: um aniversário feliz…
A “Engenho” – Associação de Desenvolvimento Local do 

Vale do Este – celebrou mais um aniversário, o 31º, no pas‑
sado dia 30 de maio, aniversário a que se associaram muitos 
associados, os dirigentes da instituição e o Presidente da Câ‑
mara Municipal de Vila Nova de Famalicão. Foi uma tarde de 
alegria e de festa, de recordações do passado, de homena‑
gens a quem trabalha, mas também um tempo de planeamen‑
to do futuro e de novas ambições.

Anaxágoras, físico do tempo de Sócrates, o filósofo grego, 
dizia no século V antes de Cristo que “o pensamento ordena e 
causa todas as coisas. Sócrates aprofundou este pensamento 
e dizia que “se é o pensamento que ordena, há-de ordenar 
tudo pelo melhor e pôr cada coisa no melhor lugar”.

Foi assim que os Gregos construíram o Parthénon, na 
Acrópole de Atenas, e foi assim que, pelo pensamento que 
tudo ordena e que tudo põe no melhor lugar que os habitantes 
de Arnoso Santa Eulália, Arnoso Santa Maria, Jesufrei, Le‑
menhe e Sezures construíram a “Engenho”, dando-lhe, desde 
pequenina, as formas, as ideias e os sonhos que fizeram dela 
uma entidade social de referência em Vila Nova de Famalicão 
e no País.

Eu costumo dizer a quem visita a “Engenho” que eles ou 
elas estão num lugar e num espaço onde nunca correu, com 
abundância, o leite e o mel. Podia dizer que nunca correu em 
abundância a sopa e as batatas que sempre foram os alimen‑
tos principais de gente habituada ao trabalho e ao sacrifício. 
Foi a “Engenho” que fez correr nestas cinco freguesias mais 
algum leite e mais algum mel (sopa e batatas), dando aos seus 
habitantes mais oportunidades para sorrir e para ambiciona‑
rem ser mais felizes. Penso que esta ambição está cumprida 
para as crianças, para os jovens e para os mais idosos. Nem 
tudo está feito, longe disso, mas o balanço destes 31 anos de 
uma vida sempre vivida intensamente é a garantia e o penhor 
de um futuro melhor para todos.

Com os aniversários celebra-se o tempo que já passou. 
Os objetivos e os sonhos da “Engenho” não se esgotam em 
cada aniversário que celebra: os aniversários e o tempo que 
passa são sempre razão para novas ambições, novos projetos 
e sonhos redobrados…

3. “Mobilidade infinita”…
Há dias dei comigo em Arnoso Santa Eulália, na principal 

estrada da freguesia, aquela que a liga a Arnoso Santa Maria, 
a observar dois autocarros enormes (não sei de que capaci‑
dade) que, separados por uma curta distância um do outro, 
percorriam, no mesmo sentido, totalmente vazios de passa‑
geiros, a tal estrada principal da Freguesia de Arnoso Santa 
Eulália.

Pensei para os meus botões que alguma coisa não deve 
estar bem na “Mobiave”, a empresa que, penso, gere os trans‑
portes urbanos rodoviários de Vila Nova de Famalicão e que 
adotou o “slogan” grandioso e expressivo de “mobilidade infi‑
nita” para classificar a sua atividade e o seu trabalho. Neste, 
como noutros casos, com uma abundância excessiva de au‑
tocarros a mais e passageiros a menos, a “mobilidade infinita” 
só se aplica aos motores, às carroçarias e aos motoristas dos 
autocarros que devem assistir, atónitos, a este panorama di‑
ário… Há efetivamente muitos autocarros que quase se atro‑
pelam uns aos outros, que fazem filas uns atrás dos outros, 
mas que não estão a servir quem de fato deviam servir, as 
pessoas. Penso também que a culpa não é das pessoas…

Estas são daquelas realidades que só um cego é que não 
vê e que demonstram que há alguma coisa de profundamen‑
te errado nas frequências e nos percursos dos autocarros da 
“mobilidade infinita”.

Penso que é importante racionalizar e ajustar a oferta de 
autocarros às necessidades de mobilidade dos cidadãos. Os 
próprios motoristas podem e devem dar aqui os seus contri‑
butos importantes, sinalizando as frequências necessárias. 
Como estão, os transportes urbanos rodoviários de Famalicão 
são uma aberração!
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Dia a Dia, por Mário Martins

As formas, as ideias e os sonhos...

Com a vitória da AD – Coligação PSD/CDS‑PP 
nas legislativas de 18 de maio de 2025, o CDS‑
‑PP voltou ao Parlamento com três deputados in‑
fluentes: Nuno Melo, agora ministro da Defesa, e 
os deputados Paulo Núncio, João Rodrigo Pinho 
de Almeida (Porto) e Nuno Melo, cujo lugar parla‑
mentar foi ocupado por João Almeida .

Reforço parlamentar 
e renovação
* Nuno Melo: assumiu o Ministério da Defesa, mantendo 
forte influência.
* João Almeida: jurista experiente, regressa ao Parlamen‑
to pelo Porto, legado de tradição parlamentar e coordena‑
ção em comissões e inquéritos.
* Paulo Núncio: líder parlamentar e especialista em finan‑
ças, assume cadeira na Comissão de Orçamento e Finan‑
ças .

Primeiras iniciativas parlamentares
1.Fiscalidade e transparência. Como líder parlamentar, 
Paulo Núncio apresentou propostas para aliviar a carga 
fiscal familiar, reforçar o apoio à economia verde e aumen‑
tar a transparência nos contratos públicos—medidas ali‑
nhadas com o plano governamental da AD.
2. Defesa e segurança nacional. Embora tenha assumido 
funções governativas, Nuno Melo mantém influência no 
debate em torno das Forças Armadas, defesa colectiva e 
soberania nacional.
3.Intervenção ativa de João Almeida. O regresso de João 
Almeida ao Parlamento foi saudado com entusiasmo. 
Deputado há décadas e figura experiente em comissões 
como Orçamento, Finanças, Defesa e Inquéritos (BPN, 
TAP, Zolgensma), Almeida defende o regresso do CDS‑
‑PP como precioso moderador político. No debate do Or‑
çamento do Estado para 2025, representou os centristas 
no encerramento, sublinhando “prioridade às pessoas e 

não ao Estado” e a “redução da carga fiscal” 
como linhas orientadoras do partido.
Durante o Congresso do CDS‑PP em abril, 
Almeida reiterou que “o papel que o CDS‑
‑PP tem na democracia portuguesa não é 
substituível” e que “é tempo de mostrarmos 
que merecemos esta oportunidade”, refor‑
çando a identidade centrista do partido den‑
tro da AD.
A presença de três deputados — dois com 
forte visibilidade nacional e um ministro em 

funções — oferece ao CDS‑PP:
• Maior credibilidade institucional;
• Representação ativa em áreas cruciais como orçamento, 
defesa e inquéritos;
•Capacidade real de mediação e equilíbrio no Parlamento.

Perspetivas e próximos passos
O CDS‑PP prepara-se para:
• Levar propostas fiscais e sociais ao Parlamento;
• Continuar o debate sobre modernização das Forças Ar‑
madas e segurança civil;
• Intervir em temas como transparência pública, poupança 
familiar, eficiência do Estado e proteção das Forças Ar‑
madas;
• Consolidar a sua identidade centrista, diferenciando-se 
de extremismos, como referiu o congresso
O regresso do CDS‑PP ao Parlamento com Paulo Núncio, 
João Almeida e o ministro Nuno Melo, alia renovação e ex‑
periência parlamentar. Com líderes ativos nas comissões, 
iniciativas fiscais claras e defesa reforçada, o partido as‑
sume-se como força moderadora e influente na AD. A sua 
atuação inicial — focada em pessoas, transparência e se‑
gurança — evidencia que o CDS‑PP não só voltou: voltou 
com propósito, energia e presença forte. O futuro político 
será, sem dúvida, moldado por esta intervenção centrista 
bem estruturada, para o bem de Portugal.

Opinião por Francisca Marques, Líder da JP Famalicão

Equipa do CDS no Parlamento



Eduardo Oliveira, candi-
dato do Partido Socialista 
(PS) à Câmara Municipal de 
Famalicão, vai apresentar 
publicamente as linhas ge-
rais do seu programa autár-
quico, bem como os manda-
tários setoriais, numa sessão 
marcada para esta sexta-fei-
ra, dia 20 de junho, às 21h00, 
no Auditório de Delães.

Este momento assume 
uma particular importância 
para a candidatura de Eduar-
do Oliveira, afirmando peran-

te os famalicenses a visão, 
prioridades e compromissos 
propostos para o futuro do 
concelho. A apresentação 
dos mandatários pretende 
também reforçar a ligação 
à população e às diversas 
áreas estratégicas da co-
munidade famalicense, num 
sinal claro de transparência 
e promoção do envolvimento 
e participação ativa dos cida-
dãos.

A sessão é aberta ao 
público e contará com inter-

venções que ajudarão a tra-
çar os grandes objetivos da 
candidatura socialista e os 
eixos fundamentais da pro-
posta que Eduardo Oliveira 
pretende levar às eleições 
autárquicas deste ano.

Recorde-se que, no início 
de junho, ciclista e atleta de 
alta competição Filipe Brito 
foi anunciado como manda-
tário desportivo da candi-
datura de Eduardo Oliveira, 
sendo, para já, um dos no-
mes conhecidos.

Sob o lema “A Mudança”, 
o candidato do PS defende, 
por exemplo, o papel ativo 
do poder local na resolução 
do problema da habitação; a 
cooperação com IPSS para 
aumentar a resposta social; 
melhores condições de saú-
de, nomeadamente através 
da construção de um novo 
hospital; a revitalização do 
comércio tradicional e apos-
ta na formação qualificada 
de mão de obra; e a melhoria 
da rede viária, do estacio-
namento e dos transportes 

públicos, com estudos para 
um sistema de metro de su-
perfície.
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Na semana passada, o Par-
tido Socialista (PS) de Vila 
Nova de Famalicão deu a 
conhecer quatro novos can-
didatos às juntas de fregue-
sia do concelho. Eduardo 
Oliveira, candidato à presi-
dência da Câmara Munici-
pal, voltou a liderar mais um 
ciclo de apresentações nas 
freguesias, dando a conhe-
cer as propostas do partido 
e, simultaneamente, promo-
vendo o diálogo com os fa-
malicenses.
No Dia de Portugal, de Ca-
mões e das Comunidades 
Portuguesas, Bairro respon-
deu “presente”, numa sessão 
marcada pelo compromisso 
com o futuro da freguesia. 
Durante a apresentação do 
candidato Bernardo Vieira 
da Costa, Eduardo Oliveira 
sublinhou a importância de 
criar um espaço sénior, pro-
movendo o convívio e a co-
esão da comunidade, e de-
fendeu a construção de um 
ginásio desportivo, aberto a 
todas as idades e às asso-
ciações locais.
Ainda no mesmo dia, a cam-
panha passou pela freguesia 
de Nine, onde a população 
encheu a “casa” na Quinta 
de Nine. Ao lado do candi-
dato Rui Oliveira, Eduardo 
Oliveira apresentou propos-
tas claras e exequíveis para 
melhorar a qualidade de 
vida dos ninenses, incluin-
do a criação de um parque 
de estacionamento junto à 

estação de comboios e a va-
lorização ambiental do Rio 
Este, com a construção de 
passadiços e um parque de 
lazer junto à ponte romana, a 
ponte de Coura.
Já em Outiz, no sábado, ve-
rificou-se igualmente uma 
energia contagiante, numa 
grande festa que demons-
trou a força desta comunida-
de. Durante a visita, Eduardo 
Oliveira e Joana Costa re-
forçaram o compromisso, a 
determinação e a visão para 
o futuro da freguesia. Entre 
as medidas apresentadas, 
destaque para a requalifi-
cação do campo de futebol, 
com o objetivo de o dotar de 
melhores condições e novos 
equipamentos para a prática 
de várias modalidades des-
portivas.
Também no sábado, foi a vez 
de Brufe conhecer o rosto 
da “Mudança” na freguesia: 
o candidato Bruno Ribeiro. 

Sublinhando o exemplo de 
dedicação à comunidade, 
Eduardo Oliveira sublinhou a 
importância de projetos con-
cretos e transformadores, 
como a criação de um par-
que de lazer junto à junta de 
freguesia, com ligação pedo-
nal à ciclovia no Ribeiro.
A semana de campanha ter-
minou em Antas e Abade de 
Vermoim, com a apresenta-
ção da candidata Sofia Lopes 
Correia. Durante a sessão, 
Eduardo Oliveira apresentou 
algumas das propostas para 
o futuro da União de Fregue-
sias, nomeadamente a cons-
trução de uma nova Junta 
de Freguesia, com mais va-
lências – como uma Loja do 
Cidadão – e a construção de 
uma Casa Mortuária, uma 
necessidade há muito senti-
da na comunidade.

Candidato do PS 
soma apoios 
e segue pelo concelho

Esta sexta-feira, às 21h00, no Auditório de Delães

Eduardo Oliveira apresenta 
programa eleitoral e mandatários setoriais

Apresentações prosseguem 
nas freguesias

Entretanto, o cabdifdato do PS à Câmara prossegue com as apresentações de canidda-
tos nas freguesias do concelho:

•Quarta-feira, 18 de junho, às 21h00 – Riba de Ave | Parque da Biblioteca | Cláudia 
Araújo
• Quinta-feira, 19 de junho, às 15h00 – Lagoa | Parque do Granjinho | António Santos
• Sábado, 21 de junho, às 15h00 – Louro | Adro da Igreja | Paulo Campos 
• Sábado, 14 de junho, às 21h00 - Avidos | Parque Fluvial da Ponte | Vítor Costa
• Domingo, 22 de junho, às 15h00 – Vale São Cosme, Telhado e Portela | Salão da Junta 
de Freguesia de Vale São Cosme | António Ferreira
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Por Eduarda Pereira

Vamos falar 
de dinheiro...

Se tem crédito, ou se está a pensar em 
contrair crédito, é muito importante se-
guir atentamente as noticias.  

Christine Lagarde baixou taxa de juro 
para 2% e sinalizou de forma muito clara 
que o BCE está a ficar sem espaço para 
fazer muitas mais descidas. Não é certo 
que os juros voltem a cair neste ano. 

Como está o preço do dinheiro?? 

Na última reunião de política monetá-
ria em 04 e 05 de junho em Frankfurt, 
o Banco Central Europeu (BCE) desceu 
as taxas de juro em 0,25 pontos base, 
tendo a principal taxa diretora caído para 
2%. Esta descida foi a oitava desde que 
o BCE iniciou este ciclo de cortes em 
junho de 2024 e, segundo os analistas, 
deverá ser a última deste ano. A próxima 
reunião de política monetária do BCE 
está marcada para 23 e 24 de julho em 
Frankfurt. 

Será possível continuar a descer?? 

O BCE está “a chegar ao fim do ciclo de 
política monetária”, afirmou nesta quin-
ta-feira Christine Lagarde, num sinal cla-
ro de que a autoridade monetária está 
a ficar sem espaço para mais descidas 
de juros. Com a taxa dos depósitos em 
2%, é provável, mas não é certo, que as 
taxas de juro possam descer mais uma 
vez até ao final do ano. 

Após oito cortes consecutivos na taxa de 
juro, que a levaram do “pico” de 4% para 
os atuais 2%, a presidente do BCE pre-
parou terreno para que no próximo mês 
de julho as taxas de juro sejam mantidas 
no mesmo nível. O BCE “não se compro-
mete com qualquer decisão futura”. 

Euribor 3, 6 ou 12 meses?? 

Com as últimas alterações, a taxa a três 
meses, que recuou para 2,001%, mante-
ve-se abaixo das taxas a seis (2,054%) 
e a 12 meses (2,084%). A taxa Euribor 
a seis meses, que passou em janeiro de 
2024 a ser a mais utilizada em Portugal 
nos créditos à habitação com taxa variá-
vel, caiu hoje, ao ser fixada em 2,054%, 
menos 0,002 pontos. Dados do Banco de 
Portugal (BdP) referentes a abril indicam 
que a Euribor a seis meses representava 
37,61% do ‘stock’ de empréstimos para a 
habitação própria permanente com taxa 
variável. Os mesmos dados indicam que 
as Euribor a 12 e a três meses represen-
tavam 32,46% e 25,60%, respetivamen-
te. No prazo de 12 meses, a taxa Euribor 
manteve-se, ao ser fixada de novo em 
2,084%, o mesmo valor de sexta-feira. A 
Euribor a três meses, que esteve abaixo 
de 2% entre 30 de maio e 12 de junho, 
recuou hoje para 2,001%, menos 0,003 
pontos. 

O que dizem os especialistas??? 

 “O corte da taxa de juro desta quinta-fei-

ra não terá sido o último, mesmo que os 
comentários de Christine Lagarde deem 
a entender que é limitado o espaço para 
mais cortes“, afirmou Carsten Brzeski, 
economista-chefe do banco holandês 
ING, em nota de análise às decisões do 
BCE desta quinta-feira. Aliás, “tendo em 
conta a decisão e o discurso de Lagar-
de, as revisões em baixa das previsões 
do BCE para o crescimento e inflação 
e a reação em alta do euro, há espaço 
para mais uma descida de taxas, ainda 
este ano“, complementou Filipe Garcia, 
economista do IMF – Informação de 
Mercados Financeiros, em comentários 
partilhados com o Observador. O espe-
cialista prevê, assim, que “o final de ciclo 
de descidas poderá, mesmo, acontecer 
nos 1,75%“, ou seja, apenas mais um 
corte de 25 pontos-base. 

Mas afinal o que é a Euribor?? 

Já debatemos isto em outras edições. 
As Euribor são fixadas pela média das 
taxas às quais um conjunto de 19 bancos 
da zona euro está disposto a emprestar 
dinheiro entre si no mercado interban-
cário. E como tal, quando pedimos um 
financiamento, cabe-nos ressarcir o 
banco do custo d seu financiamento e 
ainda remunera-lo com o spread que 
nos acresce na prestação.  

O que nos reserva o futuro 
na economia?? 

Quando o BCE divulgou as projeções 
macroeconómicas atualizadas, indicou 
que a inflação poderá baixar até aos 
1,6% no próximo ano (o que já ficaria 
desconfortavelmente abaixo do objetivo 
de 2%). Uma inflação tão baixa pode-
ria levar o BCE a baixar mais os juros, 
para tentar estimular o ritmo de subida 
dos preços – tanto que, nesse momen-
to, os participantes do mercado de taxas 
de juro tenham passado a assumir uma 
maior probabilidade de haver não um 
mas, sim, dois cortes da taxa de juro até 
ao final do ano. 
Assim que Christine Lagarde começou 
a falar, porém, o cenário inverteu-se 
rapidamente e os mercados chegaram 
ao ponto, durante a conferência de im-
prensa, de nem sequer considerar muito 
provável que haja uma (única) nova des-
cida dos juros até ao final do ano. Isto 
porque Lagarde relativizou a previsão de 
inflação baixa em 2026, atribuindo-a aos 
preços da energia e à valorização do 
euro. No final, os mercados recentraram 
as suas apostas na perspetiva de mais 
um corte, provavelmente em setembro. 
Mas como já dizia um conhecido, “prog-
nósticos só no fim do jogo”, por isso é 
melhor poupar bem o nosso rendimento, 
para o financiamento ser o mais baixo 
possível. 
Até para pedir financiamento é preciso 
fazer contas à vida….

Na semana passada o Go-
verno da AD – Aliança Demo-
crática, PSD / CDS-PP tomou 
posse. É o XXV Governo Cons-
titucional, primeiro foram os 
ministros e, um dia depois, os 
secretários de Estado. É um Go-
verno de continuidade, não há 
muitas mudanças. 

Muitos ministros mantêm-se 
nos cargos que já ocupavam 
no executivo anterior, sinalizando uma 
aposta na estabilidade e na consolidação 
de políticas já em curso. Esta escolha é 
interpretada como uma forma de reforçar 
a confiança, evitar ruturas e manter uma 
linha de governação, porque efetivamente 
tem sido positiva.

«Todos os que na matéria de Portu-
gal se governam pelo discurso erram e 
se perdem». Esta frase do Padre António 
Vieira foi escolhida para fechar o discurso 
de posse de Luís Montenegro e dá corpo 
à ideia que procura transmitir: falar menos 
e trabalhar mais – com a reforma do Esta-
do à cabeça, sob a sua responsabilidade 
directa, e com a antecipação do investi-
mento em Defesa, ministério titulado pelo 
famalicense Nuno Melo, para os 2% do 
PIB já neste ano. 

A propósito da reforma do Estado, o 
primeiro-ministro disse que a mudança 
que irá ser feita “não é contra ninguém”, 
mas antecipou que “não faltarão vozes a 
manifestar dúvidas e temores perante a 
simplificação e digitalização de proces-
sos, a utilização de inteligência artificial e 
a diminuição de mecanismos complexos 
de controlo prévio”: “Mas aviso já que não 
confundimos a responsabilidade de ouvir 
e ponderar com hesitação em agir. A re-
forma do Estado é para fazer”, sublinhou.
O Desafio Inadiável

A verdadeira reforma do Estado passa 
por reforçar o poder local — não apenas 
com novas competências, mas com os 
meios financeiros e humanos adequados. 
Municípios que demonstram capacidade 
de gestão, como Vila Nova de Famalicão, 
comprovam que um Estado mais próximo 
é também mais eficiente.
Reduzir a complexidade, 
aumentar a confiança

Outra dimensão essencial da reforma é 
a simplificação administrativa. O cidadão 
comum continua a enfrentar uma floresta 
de formulários, plataformas desconecta-
das e linguagem inacessível. Um Esta-
do moderno deve ser capaz de garantir 
serviços digitais integrados, atendimento 
personalizado e respostas céleres — não 
apenas para os mais informados, mas 
para todos.

Essa complexidade também alimenta a 
desconfiança. Quando as regras mudam 
constantemente, os procedimentos são 
opacos e a responsabilização é difusa, o 
cidadão tende a afastar-se da política e 
a duvidar da imparcialidade da adminis-
tração pública. Uma reforma do Estado 
deve, portanto, ser também uma reforma 

da confiança democrática.
Recursos humanos 
e meritocracia

Sem reformar a adminis-
tração pública por dentro, a 
reforma do Estado ficará pela 
metade. É fundamental reva-
lorizar os quadros técnicos do 
Estado, atrair talento jovem e 
criar mecanismos de progres-

são baseados no mérito. A estagnação 
das carreiras, a rigidez das estruturas e 
a ausência de avaliação real de desem-
penho tornam o Estado menos atrativo 
e menos preparado para os desafios do 
século XXI.
Um projeto 
para uma geração

A reforma do Estado não se esgota 
numa legislatura, nem pode depender da 
vontade conjuntural de um governo. É um 
projeto de médio e longo prazo, que exige 
consenso político e envolvimento da so-
ciedade civil. 

Precisamos de um Estado mais pe-
queno onde é pesado, mas mais presente 
onde faz falta — mais ágil, mais transpa-
rente e mais próximo das pessoas.

Essa reforma não é uma ameaça ao 
serviço público, é a sua salvação.

Vila Nova de Famalicão é um exemplo 
nacional de implementação sólida da des-
centralização administrativa, com ganhos 
na proximidade e eficiência na gestão 
local da educação e saúde, capacidade 
financeira reforçada e equilibrada, alta 
transparência e prestação de contas a 
cidadãos, inovação na gestão municipal 
com novos modelos de atendimento.

Ainda acerca da reforma do estado e 
da descentralização administrativa, numa 
semana em que se debateu em Famalicão 
a gestão administrativa, e em que diver-
sas vezes as oposições acusam o Exe-
cutivo Municipal de despesismo com as 
Festas Antoninas, não podemos aceitar 
que o que 

melhora a qualidade de vida das pes-
soas seja encardo como despesismo. 

Aquelas que são as maiores festas do 
concelho de Vila Nova de Famalicão estão 
a decorrer, trazendo consigo a cultura e 
animação das tardes populares e as noi-
tes ao ritmo das Marchas Antoninas e das 
atuações dediversos artistas do “momen-
to” ao nosso concelho. 

No ano do Bicentenário do nascimento 
Camilo Castelo Branco, as marchas des-
filam pelas ruas da cidade na véspera do 
Dia de Santo António, classificadas como 
Património Cultural Imaterial de Portu-
gal, as festividades têm como ponto alto 
o grande desfile das Marchas Antoninas, 
que vão mostrar a sua imponência e o re-
sultado de meses de trabalho árduo das 9 
associações que vão percorrer as ruas da 
cidade. Numa competição que se preten-
de salutar, que ganhe a melhor, e que a 
melhor seja a A.R.C.A. - Associação Re-
creativa e Cultural de Antas…

Opinião, por Ricardo Costa, Deputado Municipal 
do CDS-PP

O novo Governo e a reforma 
do Estado...

Na passada semana, o artigo assinado por Ricardo Costa não foi aquele que enviou 
para a semana em questão, mas um produzido há semanas atrás. Pedimos desculpas 
pelo lapso ao autor, e publicamos esta semana o artigo correcto.
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Até 11 de julho, são quase 200 aulas 
de desporto ao ar livre em 40 localidades 

Maratona de Cycling 
assinalou início
do Move-te 

Foi com cerca de 300 
bicicletas e outros tantos 
participantes que arrancou 
mais uma edição do “Mo-
ve-Te”, programa municipal 
que promove a atividade fí-
sica ao ar livre e que este 
ano tem perto de 200 aulas 
gratuitas que vão decorrer 
até 11 de julho nos parques 
e freguesias do concelho 
de Vila Nova de Famalicão.

A Maratona de Cy-
cling realizada ao inicio 
da noite do passado sá-
bado na Praça D.Ma-
ria II, juntou 14 ginásio 
do concelho, que trouxeram para o espaço publico as bicicletas e a energia do cycling, 
numa mega aula que ao longo de mais de três horas colocou os famalicenses a me-
xer. Este é de resto o verbo que dá mote à iniciativa promovida pelo Município de Vila 
Nova de Famalicão em parceria com mais de 60 instituições locais - entre as quais, 
juntas de freguesia, associações e ginásios do concelho -, inclui um total de 195 au-
las, com uma duração de 60 minutos e horários diversos, orientadas por professores 
e técnicos municipais de desporto e de ginásios locais que se associam à iniciativa.

A programação é praticamente diária, as aulas a decorrerem de forma gratuita e 
ao ar livre. São 26 modalidades, que vão desde o treino funcional, pilates, localizada, 
crossfit, cycling, a dança para crianças, corrida de obstáculos, capoeiras, entre outras.

Este ano, o “Move-Te” volta a incluir uma “Caminhada Noturna”, que acon-
tece no dia 4 de julho, pelas 21h00, tendo como ponto de partida o Santuá-
rio da Nossa Senhora do Carmo, em Lemenhe, seguindo-se um percurso de 
10 quilómetros, com um grau de dificuldade médio. Está sujeita a inscrição 
prévia, através de um formulário disponível em breve no portal Famalicão Desportivo.

Município (re)reconhecido 
no desporto

Pelo nono ano consecu-
tivo, Vila Nova de Famali-
cão volta a ser reconhecido 
como “Município Amigo do 
Desporto”, distinção que 
destaca os investimentos e 
políticas municipais em prol 
da atividade física e do de-
senvolvimento desportivo. 

O prémio foi atribuído no 
XXV Seminário dos Municí-
pios Amigos do Desporto, 
realizado entre 27 e 30 de 
maio no Funchal, Madeira.

A distinção foi recebida 
pelo Vereador do Despor-
to da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão, Pedro Oliveira, que sublinha a excelência dos programas e políti-
cas desportivas municipais, afirmando que “têm contribuído continuamente para favorecer 
o bem-estar, a saúde e a qualidade de vida dos famalicenses”. “É uma distinção que nos 
orgulha e demonstra que Famalicão possui uma gestão municipal eficaz e eficiente, no que 
respeita ao desporto”, acrescenta.

O galardão, atribuído pela plataforma Cidade Social, distingue os municípios portugue-
ses que desenvolvem boas práticas na promoção da atividade física regular, da inclusão, 
da formação técnica e da sustentabilidade no desporto, integrando ainda momentos de 
partilha e capacitação técnica entre os territórios distinguidos.

Sob o lema “Active Cities | Smart Cities”, a edição deste ano do XXV Seminário dos 
Município Amigos do Desporto contou com a presença de dezenas de representantes de 
municípios portugueses e ficou marcada pelo reconhecimento público das Autarquias So-
lidárias, dos Municípios Amigos do Desporto e dos Municípios Amigos do Turismo e da 
Cultura. 

A 11ª edição do festi-
val internacional de circo 
contemporâneo, Vaudevil-
le Rendez-Vous, está aí à 
porta e foi conhecida na 
passada semana toda a pro-
gramação que vai ocupar o 
centro urbano das cidades 
de Barcelos, Braga, Guima-
rães e Vila Nova de Famali-
cão de 16 a 19 de julho.

Ao longo destes quatro 
dias estão previstas perto de 
três dezenas de espetáculos 
protagonizados por 11 artis-
tas e companhias nacionais 
e internacionais, além de 
quatro oficinas artísticas - 
uma por cada cidade.

Para os diretores artísti-
cos do festival, Bruno Mar-
tins e Cláudia Berkeley, do 
Teatro da Didascália, esta 
nova edição debruça-se so-
bre a ideia de um novo ciclo 
e um momento de renova-
ção. 

“Nesta 11ª edição, do 
festival Vaudeville Rendez-
-Vous, quisemos construir 
uma programação que em 
certa medida refletisse so-
bre a ideia de ciclo, num 
festival que inicia agora uma 
nova década”, é possível 
ler-se no prefácio da progra-
mação, assinado em unís-
sono pelos responsáveis do 
festival.

“No ano passado come-
moramos um aniversário 
redondo - 10 anos de exis-
tência. Agora, iniciamos um 
novo ciclo – esperamos, 
uma nova década do fes-
tival”, mencionou Bruno 
Martins, aquando a apre-
sentação da programação 
deste ano, que decorreu 
esta quarta-feira, dia 11 de 
junho, na Casa da Azenha 
(Barcelos). 

“A ideia de ciclo é uma 
ideia bastante transversal, 
tem muitas ramificações e 
declinações. Tanto pode-
mos falar em grande ciclo 
no seu formato mais visual, 
como numa ideia de finitude, 
início, renovação”,  acres-
centou o diretor artístico do 
festival, numa sessão que 
também fica marcada pela 
intenção de juntar ao núcleo 
de municípios parceiros o 
concelho de Viana do Cas-
telo.

“O festival nasceu em 
Vila Nova de Famalicão, 
mas quebrou as frontei-

ras do nosso concelho e 
cresceu progressivamen-
te, expandindo para Braga, 
Guimarães e Barcelos, e, 
acredito, que também con-
seguirá chegar a Viana do 
Castelo”, referiu o vereador 
da Cultura da Câmara Muni-
cipal de Vila Nova de Fama-
licão, Pedro Oliveira.

“Estou certo que a edição 
deste ano, a preceito das an-
teriores, será um grande su-
cesso (…) É um projeto que 
acrescenta valor artístico à 
região do Minho e que aviva 
os nossos centros urbanos 
com projetos arrojados e di-
ferenciadores”, acrescentou 
ainda o autarca.

Nesta 11ª edição, o Vau-
deville Rendez-Vous volta a 
contar com os municípios do 
Quadrilátero Urbano – Bra-
ga, Barcelos, Guimarães e 
Vila Nova de Famalicão – 
como principais parceiros e 
anfitriões dos espetáculos 
previstos.

Especificamente em Vila 
Nova de Famalicão, este 
ano o festival internacional 
de circo contemporâneo ar-
ranca com a estreia nacio-
nal de “Ripple” pelos belgas 
TeaTime Company, a 17 de 
julho (quinta-feira), pelas 
19h00, no Parque da Ju-
ventude. Neste mesmo dia 
e local, decorrerá também o 
espetáculo “Homenaje” pela 
companhia catalã Sílvia Ca-
pell e En Deciembre, pelas 
22h00.

Segue-se, no dia 18 de 
julho, o espetáculo “Cream”, 
pelo INAC – Instituto Nacio-
nal de Artes do Circo, pelas 
19h00, no Parque da Juven-
tude, e a noite finaliza com 
“El Dorado”, da companhia 
francesa NDE Nicanor de 
Elia, às 22h00, no anfiteatro 
do Parque da Devesa.

Ainda no dia 18, terá lu-
gar a oficina “TeaTime Com-
pany: A tradução do objeto 
através do corpo humano”, 
que decorrerá das 15h às 
17h30 na sala de ensaios da 
Casa das Artes de Vila Nova 
de Famalicão.

A programação em ter-
ritório famalicense termi-
na com as performances 
“Rima” (dos portugueses 
Alan & Alvin), às 11h00, 
“Nkama” (do artista francês 
Dimas Tivane), às 19h00, e 
“Tancarville” (do grupo fran-
cês Le G. Bistaki), às 22h00 
- a primeira no Parque da 
Juventude e as restantes na 
Praça e na Alameda D. Ma-
ria II, no centro da cidade.

Todos os espetáculos e 
oficinas inseridas no âmbito 
do Vaudeville Rendez-Vous 
2025 são de entrada livre 
até à lotação do espaço.

Recorde-se que o Vau-
deville Rendez-Vous, pro-
movido pela estrutura ar-
tística famalicense Teatro 
da Didascália há mais de 
uma década, tem vindo a 
consolidar-se como um dos 
festivais de circo contempo-
râneo e de exploração do 
espaço público mais rele-
vantes do país. Para a sua 
implementação conta com 
os Municípios de Braga, 
Barcelos, Guimarães e Vila 
Nova de Famalicão como 
principais parceiros e anfi-
triões.

A programação comple-
ta da 11ª edição do festival 
pode ser consultada no site 
oficial do Teatro da Didas-
cália, em www.teatrodadi-
dascalia.com/ ou nas redes 
sociais - @vaudevillerende-
zvous. 

Festival realiza-se de 16 a 19 de julho

Edição 2025 do 
Vaudeville Rendez-Vous 
marca início de 
um “novo ciclo”
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Eduardo Oliveira, can-
didato do Partido Socialis-
ta (PS) à Câmara de Vila 
Nova de Famalicão, anun-
ciou uma das suas princi-
pais propostas na área da 
ação social: a criação de 
uma Casa do Cuidador In-
formal, uma estrutura pio-
neira no concelho dedicada 
ao apoio, descanso e ca-
pacitação dos cuidadores 
informais. A proposta prevê 
a construção de um espaço 
com vários quartos e valên-
cias especializadas e pode-
rá vir a ser desenvolvida por 
projetos já existentes, como 
a “Casa da Memória Viva” 
ou “Cuidar Maior”, focados 
na preservação de memó-
rias e apoio a pessoas com 
doenças neurodegenerati-
vas e respetivas famílias.

Com equipa técnica es-
pecializada, a Casa do Cui-
dador proporcionará apoio 
psicológico, social e forma-
tivo, funcionando como uma 
resposta concreta em situa-

ções de doença, desgaste 
ou necessidade de repouso 
dos cuidadores. “Queremos 
garantir que quem cuida 
também é cuidado”, afirma 
Eduardo Oliveira.

Entre as medidas apre-
sentadas, destaque tam-
bém para: a criação de 
Gabinetes de Apoio ao 
Cuidador Informal, com 
atendimento personalizado, 
aconselhamento jurídico e 
social, apoio psicológico e 
orientação sobre recursos 
disponíveis; promoção do 
desenvolvimento dos gru-
pos de autoajuda e o refor-
ço da rede de apoio domi-
ciliário, em articulação com 
as IPSS’s locais, para asse-
gurar cuidados de saúde, 
higiene e alimentação aos 
cuidados dos cuidadores, 
para que estes tenham tem-
po para si; o apoio terapêu-
tico ao cuidador informal na 
perspetiva do autocuidado; 
o lançamento de programas 
de capacitação e de reco-

nhecimento municipal para 
o cuidado, incluindo apoios 
financeiros, bolsas ou sub-
sídios, para cuidadores 
informais em situação de 
maior vulnerabilidade; o de-
senvolvimento de um Car-
tão Municipal do Cuidador 

Informal, com vantagens, 
descontos e parcerias lo-
cais; a disponibilização de 
serviços de teleassistência 
para combater o isolamento 
social; e a criação de medi-
das específicas para reinte-
gração no mercado de tra-

balho dos cuidadores após 
o falecimento do familiar a 
quem prestavam cuidados.

“Esta proposta respon-
de a um desafio silencioso, 
mas crescente na nossa 
sociedade. Há milhares 
de pessoas que dedicam 

as suas vidas a cuidar de 
outros e que precisam ur-
gentemente de apoio, reco-
nhecimento e descanso. A 
nossa candidatura quer dar 
esse passo”, reforça Eduar-
do Oliveira.

Espaço com vários quartos e valências especializadas

Eduardo Oliveira quer construir 
casa de apoio para cuidadores informais

Conselho Nacional da IL 
aprova Paulo Lopes na candidatura à 
Câmara

O Conselho Nacional da Iniciativa Liberal, reunido a 15 de junho em 
Almada, aprovou o primeiro lote de candidaturas às Autárquicas 2025 (17 
em listas próprias e 13 coligações), constando a candidatura de Vila Nova 
de Famalicão deste primeiro lote de candidaturas aprovadas. Confirmam-
-se assim as escolhas de Paulo Ricardo Lopes como candidato à Câmara 
Municipal de Famalicão e Miguel Fidalgo como cabeça de lista à Assem-
bleia Municipal de Famalicão.

Da aprovação constam ainda as linhas programáticas que a IL Fama-
licão vai propor aos famalicenses, com um claro enfoque na redução de 
impostos por via de uma mais eficiente gestão municipal, o desígnio de 
transformar Famalicão num concelho de “champions” na educação e ain-
da uma aposta na melhoria da qualidade de vida diária dos famalicenses.

Paulo Ricardo Lopes, que também é conselheiro nacional do partido, 
afirma que: “Nas próximas semanas iremos engrossar o número de fre-
guesias a que vamos concorrer e começar a apresentar as nossas ideias 
e candidatos aos famalicenses. Construir Vila Nova será o nosso lema e 
todos os famalicenses que nos queiram ajudar são muito bem-vindos.”

PAN promove debate 
sobre (des)acorrentamento 
de animais

O PAN Famalicão promove no próximo dia 21, sábado, uma conversa 
intitulada: “(des)acorrentamento de animais: desafios, impactos e solu-
ções”.

O tema, que será uma das bandeiras da campanha autárquica do par-
tido, pretende trazer a debate os principais desafios e soluções para esta 
problemática, que se regista em elevado número no nosso concelho.  

“Infelizmente, muitos animais ainda são vistos como o objeto que se 
mantém lá no fundo do quintal. Precisamos, por um lado, identificar con-
textos prioritários de atuação, e por outro, criar uma estratégia de sensibi-
lização para esta questão.” defende Sandra Pimenta, candidata à Câmara 
Municipal. 

A conversa irá decorrer na Praça D. Maria II, às 11H, e conta como 
convidadas: Joana Faria - representante do Movimento Famalicão sem 
Correntes; e a médica veterinária Bruna Costa. Será moderada por San-
dra Pimenta.

A 27 e 28 de Junho
Vermoim acolhe Mostra Comunitária

Nos próximos dias 27 e 28 de junho a freguesia de Vermoim acolhe a sua Mostra comu-
nitária. As festividades arrancam a 26 com a realização de uma sessão solene comemora-
tiva, prosseguindo a mostra com actividades nos dias seguintes, passando por mostras de 
teatro, dança, música, entre outras.

O presidente da Junta de Freguesia, Bruno Cunha, fala de um programa para “todas 
as idades”, e deixa a promessa de dias bem passados e de celebração da comunidade 
vermoinense.
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O piloto famalicense Pe-
dro Almeida e António Cos-
ta estavam já a caminho de 
casa quando receberam a 
noticia de que haviam subi-
do do quinto ao terceiro lu-
gar da classificação final do 
Rali de Castelo, consequ-
ência de uma penalização a 
um conjunto de pilotos, atri-
buida depois de finalizado o 
rali, e que o fez subir ao ter-
ceiro lugar. De referir ainda 
que a classificação official 
está também suspensa.

À parte todas estas 
questões, Pedro Almeida 
salientou no final do rali o 
que realmente importa, que 
é a prestação que apresen-
tou na estrada. “Fizemos 
um excelente rali e estive-
mos à altura do desafio a 
que nos propusemos, que 
era estar muito próximos 

dos lugares da frente, a lu-
tar pelos lugares de pódio” 
justificando com a presta-
ção alcançada nas classifi-
cativas. “No asfalto há uma 
proximidade muito grande 
entre todos e as diferenças 
são ainda mais pequenas, 
e a verdade é que o nosso 
resultado acabou condicio-
nado logo na terceira clas-
sificativa, com um furo que 
nos fez fazer metade do tro-
ço sem pneu, mas mesmo 
assim a conseguir levar o 
carro até ao final”.  No re-
lato do que foi o rali, Pedro 
Almeida acrescentou a resi-
liência e a vontade de andar 
rápido. “Não nos desmoti-
vou e fomos à procura de 
ser rápidos a cada troço e 
ainda o conseguimos fazer, 
recuperando um lugar  (até 
à 5ª posição), o possível 

com diferenças tão peque-
nas entre todos os pilotos”. 

NDR (como se refere 
acima, o piloto acaba por 
ser terceiro classificado fi-
nal, com a penalização atri-
buída já depois de concluí-
do o rali).

De Castelo Branco o 

Campeonato de Portugal 
de Ralis segue para a Ma-
deira, próxima prova do 
calendário. “Vamos como 
temos estado até aqui, mo-
tivados pelo que tem sido o 
somar de pontos no cam-
peonato. Há dois pilotos 
muito difíceis de bater, mas 
depois queremos lutar com 
os restantes adversários 
nacionais e estar próximo 
deles até final do ano”.

Pedro Almeida foi terceiro em Castelo Branco

Famalicense “escalou” 
do 5.º ao 3.º lugar para 
subir ao pódio

No rescaldo de disclização 
da ASAE com nota negativa

CDU apela 
a obras “urgentes” 
no Hospital 
de Famalicão
A CDU alerta para o cenário com que se deparará o hos-
pital de Famalicão, no imediato, descrevendo um plano 
“ainda mais negro”.
Em nota de imprensa, remete para um estudo de identifi-
cação de necessidade que já foi feito, e que deu origem 
“a um Plano de Intervenção que prevê obras de requali-
ficação e ampliação necessárias, bem como a contínua 
renovação de equipamentos”. Estas obras, “urgentes e 
necessárias”, frisa, “são indispensáveis para que se possa 
servir as populações dos concelhos a fim de se cumprir 
o direito universal de acesso à saúde previsto na Cons-
tituição da República Portuguesa, com tendencial gratui-
tidade!. Contudo, “até hoje, continuamos a aguardar este 
investimento mas, enquanto isso e sempre que chove, 
várias instalações do hospital ficam inundadas”. Acresce 
que, “soubemos que, na passada semana, foi realizada 
uma visita inspetiva da ASAE às instalações do hospital e 
que a mesma detetou várias e graves irregularidades nas 
instalações físicas do hospital”. 
A CDU considera que “é essencial a existência de um Ser-
viço Nacional de Saúde robusto, tal como vem existindo 
há cinco décadas em Portugal”, e sublinha que “o SNS é 
a pedra angular da garantia do direito público à saúde”. 
Assim, “é urgente valorizá-lo, recuperá-lo e travar a sua 
degradação, pelo que se impõe, com urgência, a sempre e 
retardada requalificação do nosso hospital”.



14 O POVO FAMALICENSE 18 de Junho de 2025

Depois das eleições legislativas, entramos na fase do 
vale tudo. 

O povo ao abrir as portas às ideias da extrema-direita, 
deu carta branca ao insulto, à agressão, à violência e ao 
ódio.

Dizem eles que queriam mudança, pois aí está… Agora 
começa-se a normalizar a agressão verbal e física, por-
que é de outro país, tem uma cor diferente, porque é ator, 
porque come uma comida diferente, porque reza noutra 
língua, porque é preciso mandar para a terra deles, porque 
defende a igualdade de oportunidades, porque defende os 
direitos das mulheres, que são os direitos humanos, por-
que é preciso acabar com a corrupção, quando a maior 
corrupção está no meio deles e depois ideias sérias e res-
ponsáveis, não se vê nenhuma, ou até se vota contra. 

O nosso país bateu no fundo. Agora, quando começa-
rem os cortes (no bolso da maioria de nós, os que menos 
têm) e não deve faltar muito, vão dizer que é preciso fazer 
sacrifícios para o país endireitar. Vamos lá fazer mais sa-
crifícios: aumentem as rendas, privatizem o SNS, aumen-
tem os preços dos bens essenciais e cortem na cultura, 
porque senão o povo começa a ler e é perigoso e podem 
começar a pensar e a exigir justiça social, aumento de sa-
lários e pensões. Cuidado com o povo que participa nas 
manifestações da CGTP a pedir uma vida melhor e mais 
dignidade.

Afinal ser corajoso é gritar ou falar mais alto ao balcão 
ou numa esplanada qualquer e depois “botam” a cruz na-
quele que diz as verdades e vai salvar a pátria. E assim, 
vamos nós, orgulhosos de colocar 60 deputados no Par-
lamento, achando que as nossas vidas agora é que vão 

melhorar. Vamos lá apertar ainda mais o cinto, aqueles 
que ainda o têm, porque é preciso nos sacrificar para que 
o país endireite. Vamos lá contar os trocos até ao final do 
mês, porque temos de pagar muito mais que o salário mí-
nimo para pagar a renda de casa. 

Vamos lá defender o capitalismo livre, porque vamos 
ser todos ricos, empreendedores, colaboradores, vai ser 
possível chegar lá acima no elevador das oportunidades, 
vai ser possível andarmos bem arranjadinhos e bem vesti-
dinhos e a corrupção agora é que vai acabar.

Afinal a culpa de eu ter uma pensão miserável é dos 
imigrantes que vêm trabalhar para o nosso país, esses 
que aceitam trabalhos que mais ninguém quer. Afinal, as 
empresas estão a fechar e a receber fundos do PRR e o 
dinheiro vai para onde? Para o bolso dos trabalhadores? 
Não me parece…mas é preciso endireitar o país…é preci-
so gritar e falar grosso como esse senhor que diz as tais 
verdades.

Quando acharem que já apertaram bem o cinto e que 
ainda aguentam mais, o país estará num ponto sem re-
torno e a Democracia que tanto custou será uma palavra 
vazia. Só tenho pena que eu e os que lutam por uma so-
ciedade melhor tenham que levar com todo este prejuízo 
nas nossas vidas.

Continuem a consumir notícias falsas e quando dermos 
conta os nossos tostões vão para a defesa da nação, para 
patrocinar guerras e morte. 

Vamos lá poupar o que não temos e gritar bem alto que 
é preciso fazer uma limpeza. A solução vai cair, mas é no 
bolso de alguns, os mesmos de sempre.

Opinião, por Adão Coelho

Os mesmos de sempre 
na ignorância

Realizou-se no passado 
sábado, no Pavilhão Mu-
nicipal das Lameiras, uma 
das provas oficiais de maior 
relevo daquela federação, a 
Taça de Portugal.

Participaram, no even-
to, 68 atletas, masculinos e 
femininos, nos escalões ju-
niores e seniores, em repre-
sentação de várias associa-
ções e academias federadas 
a nível nacional, para além 
das academias Alex Ryu 
Jitsu, nomeadamente, AKP 

Kempower Team, KTF de 
Guimarães e KTF de Vizela. 
Os atletas foram convoca-
dos para esta disputa após 
uma criteriosa seleção dos 
campeões nacionais e inter-
nacionais, elevando a quali-
dade do evento.

Todas as academias Alex 
Ryu Jitsu e as associações 
convidadas, tiveram “uma 
brilhante actuação”, sublinha 
a irganização. O pódio ficou 
decidido ao limite, sendo a 
Taça de Portugal 2025 con-

quistada pela academia de 
Alex Ryu Jitsu de Vermoim. 
Ficaram no pódio, em 2º lu-
gar, a academia de Alex Ryu 

Jitsu Casa do Lago e em 3º 
lugar a associação KTF de 
Guimarães.

Academnia de Vermoim 
leva a Taça
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PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
18 de Junho de 2025

CÉLIA 
RAINHA 
DO ORAL

Loiraça 
experiente, 

oral 
natural, ma-
mas XXL,

espanholada, 
69, boa na 

cama. Todos 
os dias. 

913 061 969  

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

RELAX

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

RELAX RELAX RELAX RELAX

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral, 69, mi... 
Todas as posições. Completa.
TLM.: 918 081 000

RELAX

BIA 24 ANINHOS
Simpática e fogosa, atendi-
ment quente, corpinho de 

boneca, ratinha apertadinha 
de seg. a sabado.

TLM.: 912 701 991

 A RAINHA DO 
VIBRADOR 

Muitas posições, relação 
envolventes em tabus, 

carinhosa e muiro mais.
TLM.: 912 781 698 

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de bons 

momentos em ambiente
 envolvente e relaxante. 

Oral delicioso, 69, carícias. 
Com vídeo erótico. Não atendo 

privados e fixos. 
TLM.: 913 441 183

INDIAZINHA
Meiga,

 carinhosa, 
69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

910 735 530

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 

meiga e carinhosa.
Todos os dias.

912 334 962 | 919 162 044

 2 NINFETAS 
24 E 25 ANOS
1.ª vez em Famalicão, foto real. 
Tem à escolha, juntas ou sepa-
radas, completas, oral nat., 69, 
m*n*te, an*l apertadinho. beijos 
estilo namoradinha, massagens, 
tudo nas calminhas. Explosão de 
prazer, vem e será bem atendido.

TLM.: 913 371 068 




